
 
 

OBJETIVOS Estudo de algumas das diferentes posições teóricas e práticas frente ao colapso 
ecológico atual.  

EMENTA Ementa geral da disciplina Tópicos Especiais de Filosofia Contemporânea: 
Estudo de textos e autores de correntes do pensamento contemporâneo relevantes 
para as linhas de pesquisa do programa de pós-graduação. 

PROGRAMA O curso será estruturado em duas partes. Na primeira iremos estudar algumas das 
diferentes posições teóricas, políticas e éticas diante do colapso ambiental atual. Na 
segunda, tematizaremos mais focadamente a questão dos afetos, particularmente a 
esperança e o medo, como ao mesmo tempo efeitos desse colapso sobre as 
subjetividades e os corpos, e como meios possíveis de enfrentamente e resistência. 

AVALIAÇÃO  
A avaliação será feita sobre um trabalho escrito a ser entregue ao final do curso, 
acerca de tema a ser definido pelos alunos juntamente com a professora. 
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